
ATA 17ª DO CONSELHO CONSULTIVO DOS PARQUES NACIONAIS DE APARADOS DA 

SERRA E DA SERRA GERAL 

 

Aos dez dias do mês de outubro de dois mil e seis, às quatorze horas reuniram-se no 

auditório do Centro de Visitantes do Parque Nacional de Aparados da Serra em Cambará do Sul, os 

membros do Conselho Consultivo dos PARNA´s de Aparados da Serra e da Serra Geral, para tratar 

dos seguintes assuntos: 1- Calendário de Reuniões do Conselho Consultivo em 2007; 2- Calendário de 

Abertura dos Parques para 2007; 3-Relatório da chefia do parque sobre a situação atual das unidades e 

4-Discussão sobre a aplicação dos recursos de compensação ambiental. Abrindo a reunião, o 

presidente do Conselho Consultivo lê a ata da 16ª reunião, sendo que quando da leitura do item sobre 

licenciamento ambiental, diversas entidades se manifestaram contrariamente ao texto lido, 

inconformados com a decisão judicial que restringe o plantio de espécies exóticas na área de entorno 

das unidades. Após explicação do Sr. Deonir do parque, sobre como a unidade está trabalhando para 

reverter a decisão, houve ainda algumas manifestações, sendo a ata em seguida aprovada pelos 

presentes. 

A seguir, como primeiro item da pauta, houve apresentação do calendário das reuniões do 

Conselho para 2007, sendo assim aprovada: 01- Dia 09 de Janeiro de 2007, em Jacinto Machado, 02- 

Dia 10 de Abril em Praia Grande; 03-Dia 10 de Julho, em Cambará do Sul e 04- Dia 09 de outubro na 

sede do PNAS. No segundo item da pauta, foi definido que durante 2007, a bilheteria do PNAS 

somente seria aberta durante os feriados de Carnaval e 01 de Maio, que ocorrem na segunda e terça-

feira, sendo que os demais feriados de 2007 ocorrem entre quarta-feira e domingo, quando o PNAS é 

aberto normalmente. 

Passando para o terceiro item da pauta, houve apresentação da chefia da unidade do relatório 

sobre a situação atual das unidades, sobre a implementação do Plano de manejo e planilha dos recursos 

destinados para as unidades em 2006, arquivos que estão anexados à esta ata, bem como os planos de 

trabalho para utilização dos recursos oriundos de compensação ambiental da pavimentação da SC450 e 

da empresa SEIVAL. Foi aberta a consulta sobre a aplicação dos recursos, sendo que surgiram 

manifestações aprovando a distribuição dos recursos. Também algumas manifestações sobre a 

possibilidade de leitura mais detalhada por parte dos membros, para que caso fosse necessário, se 

marcasse uma reunião extra-ordinária para discussão sobre o assunto. D. Ieda (Associação Moradores 

do Morro Agudo e Morro Grande), questiona sobre o local exato da construção dos alojamentos e sede 

administrativa, sendo o questionamento respondido pelo chefe dos parques, que seria uma ampliação 

do atual PIC Morro Agudo, conforme previsto no Plano de Manejo das unidades. Manoela (NEA-RS) 

manifestou-se sobre a necessidade de aumentar o volume de recursos para Educação Ambiental e 

Maria Virgínia (UNISINOS) perguntou sobre a possibilidade de destinação de recursos para a pesquisa 

na área dos Parques Nacionais. Após mais alguns comentários de conselheiros a respeito do assunto, 

ficou acertado que caso 17 membros se manifestassem posteriormente, a destinação desses recursos 

seria discutida novamente em Assembléia Extra-Ordinária. Após a reunião foi encerrada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Anexo 1 – Apresentação MS-PowerPoint do dia 10/10/2006, convertida em texto. 
  
RREELLAATTÓÓRRIIOO  DDOO  IIBBAAMMAA  AAOO  CCOONNSSEELLHHOO  CCOONNSSUULLTTIIVVOO  PPAARRNNAA´́SS    AAPPAARRAADDOOSS  DDAA  SSEERRRRAA  EE  SSEERRRRAA  GGEERRAALL  
RREEFFEERREENNTTEE  ÀÀ  IIMMPPLLEEMMEENNTTAAÇÇÃÃOO  DDOO  PPLLAANNOO  DDEE  MMAANNEEJJOO  DDAASS  UUNNIIDDAADDEESS  
  
AAççõõeess  GGeerreenncciiaaiiss  GGeerraaiiss  IInntteerrnnaass  ((AAGGGGII))  
66  EEssttaabbeelleecceerr  mmeeccaanniissmmooss  ddee  ccoonnttrroollee  ssoobbrree  ooss  eessppoorrtteess  ddee  aavveennttuurraa,,  iinncclluuiinnddoo  ccaanniioonniissmmoo,,  rraappeell  ee  aass  
ttrriillhhaass  ddee  lloonnggaa  dduurraaççããoo  nnoo  iinntteerriioorr  ddooss  PPaarrqquueess..  
PPrroojjeettoo  eemm  aannáálliissee  nnaa  DDIIRREECC,,  ppoossssiivveellmmeennttee  tteerreemmooss  rreettoorrnnoo  nnoo  EEnnccoonnttrroo  NNaacciioonnaall  ddooss  GGeessttoorreess  ddee  UUCC  ddoo  
BBiioommaa  MMaattaa  AAttllâânnttiiccaa  ee  CCaammppooss  SSuulliinnooss,,  qquuee  ooccoorrrree  ddee  2233  aa  2277  ddee  oouuttuubbrroo  ddee  22000066..  
77  EEllaabboorraarr  ee  iimmppllaannttaarr  pprroojjeettoo  ddee  ssiinnaalliizzaaççããoo  iinnddiiccaattiivvaa,,  iinntteerrpprreettaattiivvaa  ee  oorriieennttaaddoorraa  ddee  ffoorrmmaa  iinntteeggrraaddaa  ee  
ccoommpplleemmeennttaarr,,  ppaarraa  uussoo  ppúúbblliiccoo  nnooss  PPaarrqquueess,,  ccoonnffoorrmmee  aass  nneecceessssiiddaaddeess  eessppeecciiffiiccaaddaass  nnaass  AAEEII..  
PPrroojjeettoo  eemm  ffaassee  ffiinnaall  ddee  eellaabboorraaççããoo  ppeellaa  ccoonnssuullttoorraa  PPNNUUDD,,  rreeccuurrssooss  pprreevviissttooss  ppeellaa  CCoommppeennssaaççããoo  AAmmbbiieennttaall  SSCC  
445500.. 
8 Elaborar folheteria de uso público para os visitantes dos Parques. 

� Folder elaborado somente para PNAS 
17 Elaborar conteúdo para a construção da página das Unidades  no site do IBAMA. 

� Projeto contemplado pela compensação ambiental SC450, em elaboração pelo Analista Ambiental José 
Wilson da Silva Júnior. 

18 Divulgar as normas e limites dos Parques e da ZA. 
� Projeto contemplado pela compensação ambiental SC450. 

19 Definir o status da situação fundiária de ambos Parques. 
� Relatório do Levantamento Fundiário da GEOLINKS em avaliação na DIREC. 

21 Definir áreas prioritárias para regularização fundiária considerando o zoneamento proposto e seus 
critérios, o mapeamento dos principais atributos realizado durante a Avaliação Ecológica Rápida (táxons de 
interesse para conservação descritos no encarte 3 do presente plano) e os espaços de intervenção destinados 
ao uso público e proteção especificados nas AEI. 

� Trabalho a ser desenvolvido na Câmara Técnica de Regularização Fundiária. 
22 Criar e implementar estratégia de negociação temporária com proprietários de terras não indenizadas 
e/ou regularizadas, para realizar o Termo de Compromisso visando minimizar impactos até a regularização 
fundiária. 

� Sob responsabilidade dos Analistas Ambientais Adão Luiz da Costa Gullich e Deonir G. Zimmermann. 
23 Promover junto aos setores competentes do IBAMA o estabelecimento de medidas necessárias para 
incorporar aos limites dos Parques as regiões definidas nas Áreas Estratégicas Externas (AEE) do Enclave do 
Malacara e da Vertente Norte do Macuco. 

� Atividade em desenvolvimento no MMA. 
24   Promover junto aos setores competentes do IBAMA estudos técnicos para a retificação dos limites de 
ambos Parques, incluindo o estabelecimento de medidas necessárias para a unificação efetiva e oficial das duas 
Unidades. 

� Estudo iniciado na unidade, pelos Analistas Ambientais. 
  
AAddmmiinniissttrraaççããoo  ee  mmaannuutteennççããoo  

� 25    Compor o quadro de pessoal, conforme quadro abaixo: 
 

CARGO/ 
FUNÇÃO 

POSTOS 
DE 

SERVIÇO 

ÁREA DE ATUAÇÃO Número atual 

Chefe da Unidade 01 Chefia 01 

Analista Ambiental 04 Pesquisa, Monitoramento, Proteção e Uso 

Público 

04 

Técnico Ambiental 04 Pesquisa, Monitoramento, Proteção e Uso 

Público 

01 

Analista 

Administrativo 

01 Administração da Unidade - 

Técnico 

Administrativo 

02 Administração da Unidade - 



CARGO/ 
FUNÇÃO 

POSTOS 
DE 

SERVIÇO 

ÁREA DE ATUAÇÃO Número atual 

“Brigadista”(*) 35 Combate a incêndio 21 

Recepcionista 07 Recepção e informação em pontos de 

apoio ao uso público 

03 

Cobradores 08 Cobrança de ingresso 03 

Serviços Gerais 06 Serviços gerais 06 

Pessoal de Limpeza 06 Limpeza 01 

Vigilância 40 Serviço de Segurança 14 

TOTAL 114  48 

(*) Os “brigadistas” operam temporariamente, sendo contratados por seis meses, de julho e dezembro. 

 

 
� 27 Reeditar a portaria de cobrança de ingresso para o PN de Aparados da Serra para estabelecer os novos 

valores a serem cobrados, contemplando o PN da Serra Geral. 
� Dentro desta AGGI, o sistema de isenção foi implementado e oficializado. 

� 28. Revisar o antigo sistema de cadastramento de veículos associados ao ecoturismo, atualizado-o 
periodicamente. 
� Projeto em análise interna. 

� 44 Estabelecer acordo com os proprietários das áreas não indenizadas que apresentem criação de gado, 
para o cercamento e controle dos rebanhos. 
� Os trabalhos iniciando estão sob responsabilidade do Analista Ambiental Adão Luiz da Costa Gullich. 

� 48 Buscar parcerias com universidades para possibilitar o estágio de estudantes. 
� Assinados Termos de Cooperação Técnica com a UNIVALI, UFSC-CAC. Com a UNESC também está em 

andamento. 
� 56 Planejar e implementar um Sistema de Informações Georreferenciadas (SIG) das Unidades, com Banco 

de Dados único.  
� Sistema em implantação, responsabilidade do AA Deonir G. Zimmermann 

� 57 Elaborar um Banco de Dados único para os Parques. 
� Aguardando aquisição de equipamento de informática para implantação, sob responsabilidade do AA 

Deonir G. Zimmermann e José Wilson da Silva Júnior. 
� 61 Elaborar e implantar o Sistema de Prevenção e Combate a Incêndios Florestais do PNAS e PNSG. 

� Em implantação desde 1998, atualmente em revisão. 
� 62 Definir um encarregado, sob a coordenação geral do Chefe das UC, para implantar o Sistema de 

Prevenção e Combate a Incêndios Florestais nos Parques do quadro de funcionários do IBAMA (setor 
técnico). 
� Responsabilidade dos Analistas Ambientais Willem Andries Kempers e Adão Luiz da Costa Gullich. 

� 69    Rever os projetos existentes para instalação de lixeiras e implantar sistema eficiente de coleta de lixo 
nas Unidades.  
� Projeto sob responsabilidade do Analista Ambiental Willem Andries Kempers. 

� 70 Elaborar e implantar programa de controle e manejo de espécies animais e vegetais exóticas nos 
Parques.  
� Projeto em revisão pelo Analista Ambiental Celso do Lago Paiva, erradicação de espécies arbóreas em 

execução, conforme condições impostas pela falta de recursos. 
� 74 Realizar estudos que visem a dinâmica populacional e a identificação espacial das principais populações 

de Pinus spp., tojo Ulex europaeus, uva-do-japão Hovenia dulcis e outras possíveis espécies vegetais exóticas 
com potencial invasor, para controle da contaminação biológica, nas áreas campestres.  
� Projeto em revisão pelo Analista Ambiental Celso do Lago Paiva, erradicação de espécies arbóreas em 

execução, conforme condições impostas pela falta de recursos. 
� 80 Incorporar ao Banco de Dados dos Parques as pesquisas e seus resultados, com sistema de 

monitoramento que permita identificar lacunas de conhecimentos importantes para os objetivos específicos e 
a visão definidos para os Parques. 
� Pesquisas organizadas e catalogadas, sob responsabilidade da AA Tatiana Figueira de Mello. 

  
  



AAççõõeess  GGeerreenncciiaaiiss  GGeerraaiiss  EExxtteerrnnaass  ee  NNoorrmmaass  ((AAGGGGEE))  
 

� 1  Manter e fortalecer o Conselho Consultivo dos Parques. Estabelecer  agenda de reuniões ordinárias 
trimestrais  do Conselho, onde deverão ser analisadas as propostas e relatórios de andamento de 
atividades; o desempenho dos consecionados, terceirizados e parceiros (Relatórios de Auditoria); os 
processos licitatórios; sugestões de atividades; etc. 

� 2  Gestionar junto à prefeitura dos municípios de Cambará do Sul, Praia Grande e Jacinto Machado, 
medidas necessárias para a destinação adequada do lixo, incluindo o estabelecimento de coleta 
seletiva e a criação de unidades de processamento do mesmo. 

� 3  Criar e implementar estratégia de gestão junto aos órgãos de licenciamento ambiental para a 
definição da obrigatoriedade de licenciamento da atividade de silvicultura (implantação e exploração) 
na Zona de Amortecimento e nos correlatos. 

� Sob responsabilidade de Deonir G. Zimmermann, Tatiana F. de Mello e NEA/SUPES/RS 
  
� Infra-estrutura e equipamentos 

� 4   Implantar a sinalização padronizada no exterior das Unidades. 
� Projeto abrangido pelos recursos da SC450. 

� Cooperação institucional 
� 5   Realizar parcerias com entidades, instituições, comunidades organizadas, empresas e atores sociais do 

entorno. 
� Parcerias em negociação do termo de cooperação técnica com a ACEVAM. 

� 6     Formalizar parcerias para fiscalização nos Parques, Zona de Amortecimento e Corredores Ecológicos. 
� 6.1 Formalizar parceria com a Companhia de Polícia de Proteção Ambiental (CPPA) do Estado de 
Santa Catarina. 

� 6.2 Formalizar parceria com a Brigada Militar do Estado do Rio Grande do Sul. 
  
IInntteeggrraaççããoo  eexxtteerrnnaa  
� Relações públicas 

� 7 Divulgar, através do Conselho Consultivo, as normas e limites dos Parques e ZA. 
� O Conselho deverá divulgar as normas e limites dos Parques e ZA junto às comunidades do entorno. 

� 8 Divulgar e promover o programa subsidiado de visitação para as comunidades organizadas do 
entorno das Unidades. 
� Projeto em andamento, responsabilidade do AA Deonir G. Zimmermann 

  
PPllaanneejjaammeennttoo  ppoorr  ÁÁrreeaass  EEssttrraattééggiiccaass  

� Áreas Estratégicas Internas - AEI 
� AEI Macuco 

� Trilha da Serra da Pedra; Trilha do Cânion do Macuco 
� Projetos em elaboração, para implementação com recursos da SC450 

� AEI Fortaleza 
� Circuito da Pedra do Segredo; Trilha da Borda do Fortaleza; Trilha da Mata Nebular; Trilha do Mirante do 

Fortaleza 
� Projetos das trilhas interpretativas em fase final de elaboração pela consultora PNUD, implementação 

com recursos da SC450. 
� Trilha do Cânion Fortaleza 

� Início dos trabalhos de definição de trilha alternativa junto ao GT Esportes e Aventura. 
� Trilha do Tigre Preto. 

� Projeto de implementação provisória em elaboração. 
� PIC Tigre Preto 

� Implementação com recursos da SEIVAL. 
� AEI Borda dos Cânions 

� Trilha do Malacara; Trilha do Cânion Malacara; Trilha do Malacara Superior; Trilha da Travessia da Borda 
� Implementação depende de acordo com proprietário da área. Negociações paralisadas pela falta de 
recursos e períodos de queimadas. 

� Trilha dos cânions Índios Coroados e Molha Coco. 
� Implementação com recursos da SC450. 



� Trilha das Piscinas do Malacara 
� Projeto de implementação em análise interna. 

� AEI Morro Agudo 
� PIC Morro Agudo 

� Construção do Alojamento de Brigadistas, Garagem, Almoxarifado, Depósitos com recursos da SEIVAL 
� Trilha do Morro Agudo e Casa das Macieiras 

� Projetos em análise interna 
  
� AEI Itaimbézinho 

� Trilha de Observação de Aves/ Birdwatching; Trilha da Mula; Trilha de Dossel das Araucárias 
� Implementação caso recursos da regularização fundiária possam ser destinados às propriedades 
envolvidas nestas atividades. 

� Trilha do Vértice; Trilha do Cotovelo; Trilha do Rio do Boi 
� Projeto de trilhas interpretativas em fase final na DIREC, implementação com recursos da SC450. 

� AEI Camisas 
� Casa de Pesquisadores 

� Reforma com recursos da SC 450. 
� Guarita Camisas 

� Reforma com recursos da SEIVAL 
� AEI Serra do Faxinal 

� Mirante do Faxinal; Mirante do Perau 
� Construídos pelas empresas que constroem a SC450. 

� 4.7.2.2 Áreas Estratégicas Externas (AEE).... 
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